
MF- SECRETARI A DA RECEI TA  FEDERAL

COORDENAÇÃO- GERAL  DE POLÍ T I CA TRI BUTÁRI A

COORDENAÇÃO  DE PREVI SÃO  E  ANÁLI SE  DAS RECEI TAS

ANÁLISE DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

FEVEREIRO DE 2002

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A arrecadação dos impostos e contribuições administrados pela
Secretaria  da  Receita  Federal  e  das  demais  receitas  (taxas  e
contribuições  controladas  por  outros  órgãos,  exclusive  as
contribuições  previdenciárias)  atingiu  o  valor  de  R$  17.503,7
milhões, em fevereiro e R$ 40.184,5 milhões no período de janeiro
a fevereiro de 2002.

a) Variação nominal

A arrecadação total do período de janeiro a fevereiro de 2002
apresentou  crescimento  nominal  de  30,77% em  relação  a  igual
período de 2001.

No tocante à Receita Administrada pela SRF houve crescimento
nominal  de  31,89%,  em comparação  com o  período  de  janeiro  a
fevereiro de 2001.
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FEV JAN JAN-FEV FEV JAN-FEV

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

17.043,0  21.801,6  38.844,6  12.804,7  29.451,4  (21,83)      33,10       31,89           

DEMAIS RECEITAS [B] 460,6       879,2       1.339,9    432,9       1.278,2    (47,61)      6,41         4,82             

TOTAL [A]+[B] 17.503,7  22.680,8  40.184,5  13.237,6  30.729,6  (22,83)      32,23       30,77           

Fonte: Sistema SIADI.
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b) Variação real

A arrecadação total do período de janeiro a fevereiro de 2002
apresentou crescimento real de  18,88% em relação a igual período
de 2001.

No tocante à Receita Administrada pela SRF houve crescimento
real de 19,91%, em comparação com o período de janeiro a fevereiro
de 2001.

A  análise  detalhada  do  comportamento  da  arrecadação  está
contida nos itens II, III, IV e V a seguir:

II. REALIZAÇÃO DA PREVISÃO DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS 

ADMINISTRADAS PELA SRF
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UNIDADE: R$ MILHÕES

PREVISTA
[A]

REALIZADA
[B]

JAN 20.004,9              21.801,6              8,98                     

FEV 17.014,2              17.043,0              0,17                     

TOTAL 37.019,1              38.844,6              4,93                     

ARRECADAÇÃO
PERÍODO

VARIAÇÃO (%)
[B]/[A]

FEV JAN JAN-FEV FEV JAN-FEV

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

17.043,0  21.840,9  38.883,9  14.072,0  32.428,4  (21,97)      21,11       19,91           

DEMAIS RECEITAS [B] 460,6       880,8       1.341,5    475,7       1.407,9    (47,70)      (3,17)        (4,72)           

TOTAL [A]+[B] 17.503,7  22.721,7  40.225,3  14.547,8  33.836,3  (22,96)      20,32       18,88           

Fonte: Sistema SIADI.
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III.DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE FEVEREIRO EM RELAÇÃO A 

JANEIRO DE 2002 (Tabelas I e I-A):

A  arrecadação  das  Receitas  Administradas  pela  SRF
apresentou, em fevereiro/02, decréscimo real de 21,97%, em relação
a janeiro/02.

A) FATORES QUE CONTRIBUÍRAM NEGATIVAMENTE

 pagamento efetuado pelos Fundos de Pensão, em conformidade
com a MP nº 2.222/01. No mês de janeiro/02, foram registrados
pagamentos em cota única do estoque de débitos desses fundos
e referentes a depósitos judiciais, fato que não se repetiu no mês
de fevereiro/02.

A  arrecadação  relativa  aos  Fundos  de  Pensão  nos  meses  de
janeiro e fevereiro ocorreu conforme discriminado a seguir:

 pagamento, em janeiro/02, da 1ª cota ou cota única do IRPJ e da
CSLL relativo ao resultado apurado no último trimestre de 2001.
Esse fato, juntamente com o pagamento pelos Fundos de Pensão,
justifica  os  decréscimos  reais  de  38,43% e  53,69% na
arrecadação do IRPJ e da CSLL, respectivamente;

As entidades financeiras, no entanto, apresentaram crescimentos
reais de 119,46%, no IRPJ, e 53,54%, na CSLL, em decorrência
da antecipação referente à Declaração de Ajuste/01 no valor de
R$ 571,7 milhões (IRPJ) e R$ 212,0 milhões (CSLL).

 arrecadação extra, em janeiro, no valor de  R$ 1.146,0 milhões,
referente à realização de lucro, por empresa estatal, decorrente de
transferência de títulos públicos;

 recolhimento  do  IRRF-Rendimentos  de  Capital  referente  à
tributação dos juros remuneratórios  do capital  próprio do titular,
sócio ou acionista da empresa, no valor de R$ 840,0 milhões, em
janeiro/02  contra  R$  35,0  milhões em  fevereiro/02.  Deve-se
ressaltar  que essa arrecadação concentra-se no mês de janeiro
em decorrência da apuração do resultado no mês de dezembro; e

 ocorrência  de  quatro  períodos  de  apuração  (semanas),  em
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UNIDADE: R$ MILHÕES

DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO

a) Parcela referente a débitos em atraso 1.828,0                1.326,1                
    - I. Renda 1.519,0                1.312,9                
    - PIS/COFINS 35,0                     13,2                     
    - IRRF-Outros (depósito judicial) 274,0                   -                       

b) IRPJ (fluxo normal) 71,0                     10,6                     

TOTAL 1.899,0                1.336,7                



fevereiro/02, contra cinco, em janeiro/02, com reflexo negativo na
arrecadação dos tributos  com apuração semanal  (IOF -15,45%,
CPMF -27,05% e IRRF -35,48%).
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B) FATORES QUE CONTRIBUÍRAM POSITIVAMENTE

 arrecadação da CIDE-Combustíveis, em fevereiro/02, no valor de
R$ 1.314,8 milhões, contra  R$ 60,9 milhões, em janeiro/02. No
valor  arrecadado,  em fevereiro/02,  estão  incluídos  cerca  de  R$
600  milhões de  COFINS  e  PIS  ainda  não  alocados  nessas
contribuições.

 arrecadação atípica de outras receitas administradas referente a
Depósito Judicial–Dívida Ativa no valor de  R$ 434,8 milhões,  o
que justifica o acréscimo real de 242,33% na arrecadação relativa
a esse item.

IV. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE FEVEREIRO DE 2002 EM RELAÇÃO 

A FEVEREIRO DE 2001 (Tabelas I e I-A):

A arrecadação das receitas administradas pela SRF apresentou
crescimento nominal de 33,10% e real de 21,11%, em relação a igual
mês de 2001.

Os principais fatores que concorreram para esse desempenho
foram os seguintes:

 pagamento efetuado pelos Fundos de Pensão em conformidade
com a MP nº 2.222/01, no mês de fevereiro, no valor total de R$
1.336,7 milhões;

 arrecadação atípica de outras receitas administradas referente a
Depósito Judicial–Dívida Ativa no valor de  R$ 434,8 milhões,  o
que justifica o acréscimo real de 348,12% na arrecadação relativa
a esse item; e

 ocorrência de três semanas de fatos geradores em fevereiro/01,
em função dos feriados de Carnaval, com reflexo nos tributos com
apuração semanal (IOF, CPMF e IRRF).

A seguir,  estão  relacionados os tributos e contribuições  cujas
arrecadações apresentaram variações reais relevantes (positivas ou
negativas)  e  os  principais  fatores  que  contribuíram  para  o
desempenho da arrecadação do mês de fevereiro/02 em relação a
igual mês do ano anterior:

 IMPOSTO  DE  IMPORTAÇÃO  (-22,89%):  a  redução  foi
determinada pela conjugação dos seguintes fatores:  redução de
14,8% no valor em dólar das importações tributadas, aumento de
20,9% na taxa de câmbio e redução de 20,8% na alíquota média
do I. Importação;

 IPI-AUTOMÓVEIS  (-14,46%): redução  de  13,8%  no  volume  de
vendas ao mercado interno;

 IPI-OUTROS (-11,86%): alteração na forma de ressarcimento do
PIS/COFINS,  como  crédito  presumido  do  IPI,  incidente  sobre
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insumos  utilizados  na  fabricação  de  produtos  destinados  à
exportação (MP nº 2.2002, de 28/06/01);

 IRPJ  (+130,91%): pagamento  no  valor  de  R$  1.323,5  milhões
efetuado pelos Fundos de Pensão em fevereiro/02 e antecipação
da  arrecadação  do  IRPJ  referente  à  Declaração  de  Ajuste/01,
superior ao valor ocorrido em fevereiro/01, especialmente por parte
do setor financeiro;

 IRRF  –  RENDIMENTOS  DO TRABALHO (-3,82%): reajuste  da
tabela  para  cálculo  do  imposto  em 17,5% e  ocorrência  de  três
semanas  de  fatos  geradores  em  fevereiro/01  contra  quatro
semanas em fevereiro/02;

 IRRF – REMESSA AO EXTERIOR (+36,70%): elevação de 20,9%
na taxa de câmbio;

 CPMF (+57,51%): aumento da alíquota de 0,30% para 0,38%, a
partir  de  19/03/01  (E.C.  nº  31/00)  e  ocorrência  de  apenas  três
semanas de fatos geradores no mês de fevereiro/01; e

 COFINS (-20,01%) e PIS/PASEP (-19,28%): Na arrecadação da
CIDE-Combustíveis,  em  fevereiro/02,  no  valor  de  R$  1.314,2
milhões estão incluídos cerca de R$ 600,0 milhões de COFINS e
PIS ainda não alocados nessas contribuições.

V. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO ACUMULADA DE JANEIRO A 

FEVEREIRO DE 2002 EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2001 

(Tabelas II e II-A):

No  período  acumulado  de  janeiro  a  fevereiro  de  2002,  a
arrecadação  das  receitas  administradas  pela  SRF  apresentou
crescimento nominal de 31,89% e real de 19,91%, em relação a igual
período do ano anterior.

Os principais fatores que contribuíram para o desempenho da
arrecadação no período de janeiro a fevereiro/02 em relação a igual
período do ano anterior foram:

 Pagamentos efetuados pelos Fundos de
Pensão nos meses de janeiro e fevereiro, conforme discriminado
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UNIDADE: R$ MILHÕES

DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO TOTAL

a) Parcela referente a débitos em atraso 1.828,0                1.326,1                3.154,1                
    - I. Renda 1.519,0                1.312,9                2.831,9                
    - PIS/COFINS 35,0                     13,2                     48,2                     
    - IRRF-Outros (depósito judicial) 274,0                   -                       274,0                   

b) IRPJ (fluxo normal) 71,0                     10,6                     81,6                     

TOTAL 1.899,0                1.336,7                3.235,7                



a seguir:

 arrecadação extra no valor de R$ 1.580,8
milhões no período de janeiro  a fevereiro de 2002,  referente  à
realização de lucro por empresa estatal e Depósito Judicial-Dívida
Ativa;
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A seguir,  estão  relacionados os tributos e contribuições  cujas
arrecadações apresentaram variações reais relevantes (positivas ou
negativas)  e  os  principais  fatores  que  contribuíram  para  o
desempenho da arrecadação no período de janeiro a fevereiro/02 em
relação a igual período do ano anterior:

 IMPOSTO  DE  IMPORTAÇÃO  (-26,19%):  a  redução  foi
determinada pela conjugação dos seguintes fatores:  redução de
19,92% no valor em dólar das importações tributadas, aumento de
21,3% na taxa de câmbio e redução de 15,19% na alíquota média
do I. Importação;

 IPI-OUTROS (-11,54%): alteração na forma de ressarcimento do
PIS/COFINS,  como  crédito  presumido  do  IPI,  incidente  sobre
insumos  utilizados  na  fabricação  de  produtos  destinados  à
exportação (MP nº 2.2002, de 28/06/01);

 IRPJ  (+141,80%): pagamento  no  valor  de  R$  2.913,5  milhões
efetuado  pelos  Fundos  de  Pensão  no  ano  de  2002,  sem
contrapartida  em  igual  período  de  2001,  arrecadação  extra
decorrente da realização de lucro,  por empresa estatal  (R$ 785
milhões),  recolhimento,  em janeiro/02  e antecipação do imposto
referente  à  Declaração  de  Ajuste/01,  especialmente  pelo  setor
Financeiro, nos meses de janeiro e fevereiro de 2002;

 IRRF – REMESSA AO EXTERIOR (+16,14%): elevação de 21,3%
na taxa de câmbio;

 CPMF (+38,78%): aumento da alíquota de 0,30% para 0,38% a
partir  de  19/03/01  (E.C.  nº  31/00)  e  arrecadação  referente  a
apenas três semanas de fatos geradores no mês de fevereiro/01;

 CSLL (+34,86%): arrecadação extra decorrente da realização de
lucro  por  empresa estatal  (R$ 310,0  milhões)  e  antecipação da
contribuição referente à Declaração de Ajuste/01,  especialmente
pelo setor Financeiro; e

 OUTRAS RECEITAS ADMINISTRADAS (+147,21%): arrecadação
atípica  de  outras  receitas  administradas  referente  a  Depósito
Judicial–Dívida Ativa no valor de R$ 434,8 milhões, o que justifica
o acréscimo real na arrecadação relativa a esse item.
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VI.INFORMAÇÕES ADICIONAIS:

a) REFIS

Foram  recepcionados  até  dezembro/01  129.085  termos  de
opções pelo REFIS. Até esse período, foram excluídas do programa
83.830 empresas e indeferidos 7.948 termos de adesão, restando,
portanto, 37.307 empresas.

O quadro a seguir mostra a evolução da arrecadação do REFIS
referente  aos  tributos  e  contribuições  administrados  pela  SRF  e
INSS, no período de janeiro/01 a fevereiro/02:
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UNIDADE: R$ 1,00

SRF/PGFN INSS TOTAL

JAN 139.103 122.850.061 40.950.020 163.800.081

FEV 116.474 114.259.184 38.086.395 152.345.579

MAR 134.145 117.203.337 39.067.779 156.271.116

ABR 120.052 113.275.376 37.758.459 151.033.834

MAI 131.543 115.474.118 38.491.373 153.965.490

JUN 113.971 103.789.013 34.596.338 138.385.350

JUL 127.194 111.913.585 37.304.528 149.218.114

AGO 138.050 120.053.273 40.017.758 160.071.031

SET 112.367 108.115.524 36.038.508 144.154.032

OUT 127.747 113.842.760 37.947.587 151.790.346

NOV 140.110 115.837.317 38.612.439 154.449.756

DEZ 108.378 103.380.350 34.460.117 137.840.467

TOTAL
2001

1.509.134 1.359.993.897 453.331.299 1.813.325.196

JAN 107.069 114.696.793 36.492.022 151.188.815

FEV 88.862 122.106.030 35.133.915 157.239.945

TOTAL
2002

195.931 236.802.823 71.625.937 308.428.760

Fonte: Listagem L.&33.327.88
Obs.: Estão incluídas "retificações" nos valores de arrecadação e da quantidade de parcelas Darf.

ARRECADAÇÃO DO REFIS
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A FEVEREIRO DE 2002

MÊS
QUANT.
DARF

ARRECADAÇÃO



b) SIMPLES

c) DECOMPOSIÇÃO DA ARRECADAÇÃO DO IRPJ

Brasília, 08 de março de 2002

Coordenação-Geral de Política Tributária
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UNIDADE: R$ MILHÕES

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR %

TOTAL
2001

10.907,3  64,22     3.718,9    21,90     323,6       1,91       2.034,2    11,98     16.984,0  

JAN-FEV
2002

3.723,7    46,73     910,9       11,43     38,7         0,49       3.294,5    41,35     7.967,8    

OUTROS
TOTAL

ARRECADAÇÃO DO IRPJ
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A FEVEREIRO DE 2002

LUCRO
REALPERÍODO

LUCRO
PRESUMIDO

DEPÓSITO 
JUDICIAL E

ADMINISTRATIVO

UNIDADE: R$ 1,00

VALOR % VALOR % VALOR %

TOTAL
2001

3.666.288.721 59,48     2.476.522.289 40,18     21.289.584      0,35       6.164.100.594 

JAN-FEV
2002

661.388.989    59,09     454.203.352    40,58     3.698.752        0,33       1.119.291.093 

Fonte: SIADI - Sistema de Informação da Arrecadação Diária
Obs.: Na arrecadação do INSS, ICMS e ISS estão incluídos os acréscimos de multas e juros de mora

ARRECADAÇÃO DO SIMPLES
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A FEVEREIRO DE 2002

MÊS
SRF INSS ICMS/ISS

TOTAL


	I. CONSIDERAÇÕES GERAIS
	II. REALIZAÇÃO DA PREVISÃO DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS ADMINISTRADAS PELA SRF
	III. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE FEVEREIRO EM RELAÇÃO A JANEIRO DE 2002 (Tabelas I e I-A):
	IV. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE FEVEREIRO DE 2002 EM RELAÇÃO A FEVEREIRO DE 2001 (Tabelas I e I-A):
	V. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO ACUMULADA DE JANEIRO A FEVEREIRO DE 2002 EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2001 (Tabelas II e II-A):
	VI. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:

